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Domingo II do Tempo Pascal – Domingo da Divina Misericórdia 
 Ano A – 12.04.2026 

 
 

Viver a Palavra 
 A fé cristã não é uma aventura isolada, mas vive-se e concretiza-se na forma comunitária que a sustenta. 
Se a adesão a Jesus Cristo nasce do encontro íntimo e pessoal com Ele, esta adesão abre-nos a um modo novo 
de ser e viver em comunidade. Na verdade, se Jesus afirmou: «quando orares, entra no quarto mais secreto e, 
fechada a porta, reza em segredo a teu Pai, pois Ele, que vê o oculto, há de recompensar-te» (Mt 6,6), também 
declarou: «onde estiverem dois ou três reunidos em meu nome, Eu estou no meio deles» (Mt 18,20). O encontro 
íntimo e pessoal com Jesus Cristo desafia-nos a reforçar os laços da adesão a Ele na partilha e no encontro com 
aqueles que comungam a mesma fé. 
 O Evangelho deste Domingo situa-se: «na tarde daquele dia, o primeiro da semana». Os discípulos 
estavam reunidos com medo dos judeus, mas Jesus coloca-se no meio deles e saúda-os com a Sua Paz, mostra-
lhes as marcas da Paixão e concede-lhes o dom do Espírito Santo para que eles sejam sinal de reconciliação e 
de paz, junto daqueles a quem são enviados. 
 Mas Tomé, aquele a quem chamavam Dídimo, não estava com o grupo neste momento e, tendo 
regressado, afirma que só acreditará se vir com os seus próprios olhos e tocar com as suas mãos. Por isso, Jesus 
volta a aparecer aos Seus discípulos e o Evangelho indica que tudo isto aconteceu «oito dias depois». 
 As indicações temporais que o Evangelho nos apresenta não são apenas as anotações jornalísticas para 
situar a ação descrita. Nestas indicações temporais encontramos o ritmo da vida da Igreja: «o primeiro da 
semana» e «oito dias depois». Este é o ritmo da assembleia cristã que hebdomadariamente, isto é, 
semanalmente, se reúne, Domingo após Domingo, para celebrar a sua fé e proclamar a certeza de que o 
Ressuscitado acompanha a Sua Igreja, oferecendo-lhe a Sua Paz e concedendo-lhe o dom do Espírito. 
 Por isso, cada Domingo é o Dia do Senhor, dia de festa e de alegria, onde a comunidade cristã reunida à 
volta da mesa do altar, escutando a Palavra do Senhor e partilhando o Seu pão, renova a certeza desse amor 
maior que se faz entrega total e plena na Cruz. Ninguém está dispensado desta reunião festiva dos filhos de 
Deus. A aventura da Fé não é uma aventura isolada à qual nos propomos sozinhos. Como Tomé, quando nos 
afastamos da comunidade, o desafio de acreditar torna-se mais difícil e exigente. Aquele que se afasta da 
comunidade afasta-se da experiência comunitária de Jesus, do lugar privilegiado onde Deus se revela e manifesta 
como Rosto da misericórdia do Pai. 
 O Evangelho apresenta Tomé como Dídimo, isto é, gémeo. Na verdade, Tomé não está sozinho. Também 
nós duvidamos, vacilamos e titubeamos, sobretudo quando nos propomos a caminhar sozinhos, quando nos 
afastamos da comunidade ou quando ferimos a comunhão e unidade pelas divisões e discórdias que nos afastam 
dos outros e que afastam os outros. O melhor testemunho que a Igreja pode oferecer ao mundo é a sua comunhão 
e unidade, com comunidades acolhedoras, geradoras de relações fraternas, para que guiadas e iluminadas pelo 
Espírito Santo se tornem lugares da Paz que só o Ressuscitado e o Seu infinito amor podem oferecer e garantir. 
Somos discípulos missionários. Somos enviados ao jeito de Jesus, para que as nossas vidas se tornem feliz 
anúncio da misericórdia de Deus. Não basta sermos crentes, precisamos ser credíveis, proclamando com a vida 
aquilo que os nossos lábios professam. in Voz Portucalense. 

    + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +  
 No ano 2000, o Papa S. João Paulo II canonizou Santa Faustina e declarou que daquele dia em diante, 
o segundo Domingo da Páscoa seria também designado como Domingo da Misericórdia. Além disso, S. João 
Paulo II «estabeleceu que o citado Domingo seja enriquecido com a Indulgência Plenária, para que os fiéis 
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possam receber mais amplamente o dom do conforto do Espírito Santo e desta forma alimentar uma caridade 
crescente para com Deus e o próximo e, obtendo eles mesmos o perdão de Deus, sejam por sua vez induzidos 
a perdoar imediatamente aos irmãos» (Decreto da Penitenciaria Apostólica, 2002). Deste modo, este Domingo 
constitui-se como uma oportunidade para recordar a Divina Misericórdia quer na celebração da Eucaristia, quer 
por meio de outros momentos de oração que ajudem os fiéis a meditar e refletir em Jesus, Rosto da Misericórdia 
do Pai. in Voz Portucalense. 

    + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + 
 Estamos no Ano Litúrgico – Ano A – onde seremos acompanhados pelo evangelista Mateus. Tendo 
em vista a formação bíblica dos fiéis e a importância do conhecimento da Sagrada Escritura como Palavra que 
ilumina a vida dos batizados, o contexto do Ano Litúrgico pôde ser acompanhado como uma oportunidade para 
um encontro ou até vários encontros, sobre o Evangelista deste ano litúrgico. 

Como se diz acima, durante todo este ano litúrgico – 2025/2026 - acompanhamos o evangelista 
Mateus em grande parte das proclamações do Evangelho. Deste modo, como preparação complementar, é, 
certamente, oportuna a proposta de formação para todos os fiéis acerca do Evangelho de S. Mateus. Há muita 
ignorância e confusão sobre o Evangelho de Mateus. Merece a pena tentar formar mais e melhor os cristãos da 
nossa comunidade.  
        E fizemos isso….  
        Em anexo à Liturgia da Palavra e, também, num separador próprio, da página da paróquia de Vilar 
de Andorinho, ficará disponível um texto sobre o evangelista Mateus. Poderão melhorar os conhecimentos 
bíblicos – Novo Testamento e Antigo Testamento – em https://paroquiavilarandorinho.pt/fbiblica/.Proporciona-se 
a todos os fiéis, um maior conhecimento deste precioso tesouro que é a Sagrada Escritura. ~ 
         

LEITURA I – Act 2,42-47 
Leitura dos Actos dos Apóstolos 
Os irmãos eram assíduos ao ensino dos Apóstolos, 
à comunhão fraterna, à fracção do pão e às orações. 
Perante os inumeráveis prodígios e milagres 
realizados pelos Apóstolos, 
toda a gente se enchia de terror. 
Todos os que haviam abraçado a fé 
viviam unidos e tinham tudo em comum. 
Vendiam propriedades e bens 
e distribuíam o dinheiro por todos, 
conforme as necessidades de cada um. 
Todos os dias frequentavam o templo, 
como se tivessem uma só alma, 
e partiam o pão em suas casas; 
tomavam o alimento com alegria e simplicidade de coração, 
louvando a Deus e gozando da simpatia de todo o povo. 
E o Senhor aumentava todos os dias 
o número dos que deviam salvar se. 
 
CONTEXTO 
 Depois de descrever a vinda do Espírito Santo sobre os discípulos reunidos no cenáculo (cf. Act 2,1-13) 
e de apresentar (através de um discurso posto na boca de Pedro) um resumo do testemunho dado pelos primeiros 
discípulos sobre Jesus (cf. Act 2,14-36), Lucas refere o resultado da pregação dos apóstolos: as pessoas aderem 
em massa (Lucas fala de três mil pessoas que, nesse dia, se juntaram aos discípulos) e nasce a comunidade 
cristã de Jerusalém (cf. Act 2,37-41). São os primeiros passos de um caminho que a Igreja de Jesus vai percorrer, 
desde Jerusalém a Roma (o coração do mundo antigo). 
 O nosso texto faz parte de um conjunto de três sumários, através dos quais Lucas descreve aspetos 
fundamentais da vida da comunidade cristã de Jerusalém. Este primeiro sumário é dedicado ao tema da unidade 
e ao impacto que o estilo cristão de vida provocou no povo da cidade (os outros dois sumários tratam da partilha 
dos bens - cf. Act 4,32-35 - e do testemunho da Igreja através da atividade miraculosa dos apóstolos - Act 5,12-
16). 
 Naturalmente, este sumário não é um retrato histórico rigoroso da comunidade cristã de Jerusalém, no 
início da década de 30 (embora possa ter algumas bases históricas). Quando Lucas escreve este relato (década 
de 80), arrefeceu já o entusiasmo inicial dos cristãos: Jesus nunca mais veio para instaurar definitivamente o 
"Reino de Deus" e posicionam-se no horizonte próximo as primeiras grandes perseguições... Há algum desleixo, 
falta de entusiasmo, monotonia, divisão e confusão (até porque começam a aparecer falsos mestres, com 
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doutrinas estranhas e pouco cristãs). Neste contexto, Lucas recorda o essencial da experiência cristã e traça o 
quadro daquilo que a comunidade deve ser. in Dehonianos. 
 
ACTUALIZAÇÃO 
Para a reflexão e atualização, considerar as seguintes linhas: 
 • A comunidade cristã é uma família de irmãos, reunida à volta de Cristo, animada pelo Espírito e que tem 
por missão testemunhar na história a salvação. Os homens do séc. XXI podem acreditar ou não na ressurreição 
de Cristo; mas têm de descobrir a vida nova e plena que Deus lhes oferece, através do testemunho dos discípulos 
de Jesus. A comunidade cristã tem de ser uma proposta diferente, que mostra aos homens como o amor, a 
partilha, a doação, o serviço, a simplicidade e a alegria são geradores de vida e não de morte. 
 • A comunidade cristã é uma comunidade de irmãos. A minha comunidade cristã é uma comunidade de 
irmãos que vivem no amor, ou é um grupo de pessoas isoladas, em que cada um procura defender os seus 
interesses, mesmo que para isso tenha de magoar os outros? No que me diz respeito, esforço-me por amar todos, 
por respeitar a liberdade e a dignidade de todos, por potenciar os contributos e as qualidades de todos? 
 • A comunidade cristã é, também, uma comunidade assídua à catequese dos apóstolos. A minha 
comunidade cristã é uma comunidade que se constrói à volta da Palavra de Deus, que escuta e que partilha a 
Palavra de Deus? Da minha parte, procuro descobrir as propostas de Deus num diálogo comunitário e numa 
partilha com os irmãos, ou deixo-me levar por pretensas "revelações" pessoais, convicções pessoais, impressões 
pessoais - que muitas vezes não são mais do que formas de manipular a Palavra de Deus para "levar a água ao 
meu moinho"? 
 • A comunidade cristã é, ainda, uma comunidade que celebra liturgicamente a sua fé. A celebração da fé 
comunitária dá-nos a dimensão de um povo peregrino, que caminha unido, voltado para o seu Senhor e tendo 
Deus como a sua referência. Da celebração comunitária da fé, sai uma comunidade mais fortalecida, mais 
consciente da vida que une todos os seus membros, mais adulta e com mais força para ser testemunha da 
salvação. O que é que significa, para mim, a celebração comunitária da fé? A celebração eucarística é um rito 
aborrecido, a que "assisto" por obrigação, ou uma verdadeira experiência de encontro com o Jesus do amor e do 
dom da vida e uma experiência de amor partilhado com os meus irmãos de fé? 
 • A comunidade cristã é uma comunidade de partilha. No centro dessa comunidade está o Cristo do amor, 
do serviço, do dom da vida... O cristão não pode, portanto, viver fechado no seu egoísmo, indiferente à sorte dos 
outros irmãos. Em concreto, o nosso texto fala na partilha dos bens... Uma comunidade onde alguns esbanjam 
os bens e onde outros não têm o suficiente para viver dignamente será uma comunidade que testemunha, diante 
dos homens, esse mundo novo de amor que Jesus veio propor? in Dehonianos. 

 

SALMO RESPONSORIAL – Salmo 117 (118) 
Refrão: Dai graças ao Senhor, porque Ele é bom, 
porque é eterna a sua misericórdia. 
Diga a casa de Israel: 
é eterna a sua misericórdia. 
Diga a casa de Aarão: 
é eterna a sua misericórdia. 
Digam os que temem o Senhor: 
é eterna a sua misericórdia. 
Empurraram me para cair, 
mas o Senhor me amparou. 
O Senhor é a minha fortaleza e a minha glória, 
foi Ele o meu Salvador. 
Gritos de júbilo e de vitória nas tendas dos justos: 
a mão do Senhor fez prodígios. 
A pedra que os construtores rejeitaram 
tornou se pedra angular. 
Tudo isto veio do Senhor: 
é admirável aos nossos olhos. 
Este é o dia que o Senhor fez: 
exultemos e cantemos de alegria. 
 

LEITURA II – 1 Pedro 1,3-9 
Leitura da Primeira Epístola de São Pedro 
Bendito seja Deus, Pai de Nosso Senhor Jesus Cristo, 
que, na sua grande misericórdia, nos fez renascer, 
pela ressurreição de Jesus Cristo de entre os mortos, 
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para uma esperança viva, 
para uma herança que não se corrompe, 
nem se mancha, nem desaparece, 
reservada nos Céus para vós 
que pelo poder de Deus sois guardados, mediante a fé, 
para a salvação que se vai revelar nos últimos tempos. 
Isto vos enche de alegria, 
embora vos seja preciso ainda, por pouco tempo, 
passar por diversas provações, 
para que a prova a que é submetida a vossa fé 
– muito mais preciosa que o ouro perecível, 
que se prova pelo fogo – 
seja digna de louvor, glória e honra, 
quando Jesus Cristo Se manifestar. 
Sem O terdes visto, vós O amais; 
sem O ver ainda, acreditais n'Ele. 
E isto é para vós fonte de uma alegria inefável e gloriosa, 
porque conseguis o fim da vossa fé, 
a salvação das vossas almas. 
 
CONTEXTO 
 A primeira Carta de Pedro é uma carta dirigida aos cristãos de cinco províncias romanas da Ásia Menor 
(a carta cita explicitamente a Bitínia, o Ponto, a Galácia, a Ásia e a Capadócia - cf. 1 Pe 1,1). O seu autor 
apresenta-se com o nome do apóstolo Pedro; no entanto, a análise literária e teológica não confirma que Pedro 
seja o autor deste texto: em termos literários, a qualidade literária da carta não corresponde à maneira de escrever 
de um pescador do lago de Tiberíades, pouco instruído; a teologia apresentada demonstra uma reflexão e uma 
catequese bem posteriores à época de Pedro; e o "ambiente" descrito na carta corresponde, claramente, à 
situação da comunidade cristã no final do séc. I. Se Pedro morreu em Roma durante a perseguição de Nero (por 
volta do ano 67), não pode ser o autor deste escrito. O autor da carta será, portanto, um cristão anónimo culto - 
provavelmente um responsável de alguma comunidade cristã - e que conhece profundamente a situação das 
comunidades cristãs da Ásia Menor. Ele escreve em finais do séc. I (nunca antes dos anos 80), provavelmente a 
partir de uma comunidade cristã não identificada da Ásia Menor. 
 Os destinatários desta carta são as comunidades cristãs que vivem em zonas rurais da Ásia Menor. A 
maioria destes cristãos são pastores ou camponeses que cultivam as propriedades das classes dominantes. 
Também há, nestas comunidades, pequenos proprietários que vivem em aldeias, à margem das grandes cidades. 
De qualquer forma, trata-se de gente que vive no meio rural, economicamente débil, vulnerável a um ambiente 
que começa a manifestar alguma hostilidade para com o cristianismo. 
 O autor da carta conhece as provações que estes cristãos sofrem todos os dias. Exorta-os, no entanto, a 
manterem-se fiéis à sua fé, apesar das dificuldades. Convida-os a olharem para Cristo, que passou pela 
experiência da paixão e da cruz, antes de chegar à ressurreição; e exorta-os a manterem a esperança, o amor, 
a solidariedade, vivendo com alegria, coerência e fidelidade a sua opção cristã. in Dehonianos   
 

ACTUALIZAÇÃO 
Considerar, na reflexão, os seguintes dados: 
 • Antes de mais, a Palavra de Deus convida-nos a tomar consciência de que, pelo batismo, nos 
identificamos com Cristo. A nossa vida tem de ser, como a de Cristo, vivida na obediência ao Pai e na entrega 
aos homens nossos irmãos: é esse o caminho que conduz à ressurreição. A lógica do mundo diz-nos que servir 
e dar a vida é um caminho de fracos e perdedores; a lógica de Deus diz-nos que a vida plena resulta do amor 
que se faz dom. Em quem é que acreditamos? De acordo com que lógica é que conduzimos a nossa vida e 
fazemos as nossas opções? 
 • A questão do sentido do sofrimento (sobretudo do sofrimento que atinge o justo) é tão antiga como o 
homem; as respostas que o homem foi encontrando para essa questão foram sempre parciais e insatisfatórias... 
A Palavra de Deus que hoje nos é proposta não esclarece definitivamente a questão, mas acrescenta mais uma 
achega: o sofrimento ajuda-nos, muitas vezes, a crescer, a amadurecer, a despirmo-nos de orgulhos e 
autossuficiências, a confiar mais em Deus... Somos convidados a tomar consciência de que o sofrimento pode 
ser, também, um caminho para ressuscitarmos como homens novos, para chegarmos à vida plena e definitiva. 
 • De qualquer forma, somos convidados a percorrer a nossa vida com esperança, olhando para além dos 
problemas e dificuldades que dia a dia nos fazem tropeçar e vendo, no horizonte, a salvação definitiva. Isto não 
significa alhearmo-nos da vida presente; mas significa enfrentar as contrariedades e os dramas de cada dia com 
a serenidade e a paz de quem confia em Deus e no seu amor. in Dehonianos. 
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EVANGELHO – João 20,19-31 
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João 
Na tarde daquele dia, o primeiro da semana, 
estando fechadas as portas da casa 
onde os discípulos se encontravam, 
com medo dos judeus, 
veio Jesus, colocou Se no meio deles e disse lhes: 
«A paz esteja convosco». 
Dito isto, mostrou lhes as mãos e o lado. 
Os discípulos ficaram cheios de alegria ao verem o Senhor. 
Jesus disse lhes de novo: 
«A paz esteja convosco. 
Assim como o Pai Me enviou, também Eu vos envio a vós». 
Dito isto, soprou sobre eles e disse lhes: 
«Recebei o Espírito Santo: 
àqueles a quem perdoardes os pecados ser lhes ão perdoados; 
e àqueles a quem os retiverdes serão retidos». 
Tomé, um dos Doze, chamado Dídimo, 
não estava com eles quando veio Jesus. 
Disseram lhe os outros discípulos: 
«Vimos o Senhor». 
Mas ele respondeu lhes: 
«Se não vir nas suas mãos o sinal dos cravos, 
se não meter o dedo no lugar dos cravos e a mão no seu lado, 
não acreditarei». 
Oito dias depois, estavam os discípulos outra vez em casa 
e Tomé com eles. 
Veio Jesus, estando as portas fechadas, 
apresentou Se no meio deles e disse: 
«A paz esteja convosco». 
Depois disse a Tomé: 
«Põe aqui o teu dedo e vê as minhas mãos; 
aproxima a tua mão e mete a no meu lado; 
e não sejas incrédulo, mas crente». 
Tomé respondeu Lhe: 
«Meu Senhor e meu Deus!» 
Disse lhe Jesus: 
«Porque Me viste acreditaste: 
felizes os que acreditam sem terem visto». 
Muitos outros milagres fez Jesus na presença dos seus discípulos, 
que não estão escritos neste livro. 
Estes, porém, foram escritos 
para acreditardes que Jesus é o Messias, o Filho de Deus, 
e para que, acreditando, tenhais a vida em seu nome. 
 
CONTEXTO 
 Continuamos na segunda parte do Quarto Evangelho, onde nos é apresentada a comunidade da Nova 
Aliança. A indicação de que estamos no "primeiro dia da semana" faz, outra vez, referência ao tempo novo, a 
esse tempo que se segue à morte/ressurreição de Jesus, ao tempo da nova criação. 
 A comunidade criada a partir da ação de Jesus está reunida no cenáculo, em Jerusalém. Está 
desamparada e insegura, cercada por um ambiente hostil. O medo vem do facto de não terem ainda feito a 
experiência de Cristo ressuscitado. in Dehonianos. 
 
ACTUALIZAÇÃO 
Ter em conta, na reflexão, os seguintes desenvolvimentos: 
 • A comunidade cristã gira em torno de Jesus, constrói-se à volta de Jesus e é d'Ele que recebe vida, 
amor e paz. Sem Jesus, estaremos secos e estéreis, incapazes de encontrar a vida em plenitude; sem Ele, 
seremos um rebanho de gente assustada, incapaz de enfrentar o mundo e de ter uma atitude construtiva e 
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transformadora; sem Ele, estaremos divididos, em conflito, e não seremos uma comunidade de irmãos... Na nossa 
comunidade, Cristo é verdadeiramente o centro? É para Ele que tudo tende e é d'Ele que tudo parte? 
 • A comunidade tem de ser o lugar onde fazemos verdadeiramente a experiência do encontro com Jesus 
ressuscitado. É nos gestos de amor, de partilha, de serviço, de encontro, de fraternidade, que encontramos Jesus 
vivo, a transformar e a renovar o mundo. É isso que a nossa comunidade testemunha? Quem procura Cristo, 
encontra-O em nós? 
 • Não é em experiências pessoais, íntimas, fechadas e egoístas que encontramos Jesus ressuscitado; 
mas encontramo-l'O no diálogo comunitário, na Palavra partilhada, no pão repartido, no amor que une os irmãos 
em comunidade de vida. O que é que significa, para mim, a Eucaristia? in Dehonianos. 

 

Para os leitores: 
 A primeira leitura é a descrição da vitalidade e comunhão vivida na comunidade nascente. A 
proclamação desta leitura deve ter presente o tom narrativo, mas também o entusiasmo e a maravilha do modo 
como cresciam em número e santidade os primeiros cristãos.  
 A segunda leitura é um hino de ação de graças ao Pai pela salvação revelada em Jesus Cristo. Ao tom 
de louvor e ação de graças que deve caracterizar a proclamação desta leitura, junta-se a recomendação de uma 
acurada preparação das pausas e respirações, sobretudo, nas frases mais longas e com diversas orações. 
 

 


